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1.  Baba diz que tentamos ficar com a bola para que possamos chutá-la. Este 
jogo vai continuar. Será que deveríamos apenas permitir que as coisas 
aconteçam/fluam normalmente? Ou devemos tentar manipular o Drama?  
 
Quando as situações vêm à sua frente – procure não se intimidar com elas. Deixe 
acontecer e continue prosseguindo. Isto deveria ser natural para vocês. Não 
pergunte: “Por quê?” Todos têm sua própria participação e papel no Drama. Talvez 
algumas pessoas estejam tentando chutar a bola em nossa direção. É assim 
mesmo. Não podemos fazer nada a respeito. Mesmo que eles continuem 
chutando a bola repetidas vezes, apenas deixe eles fazerem isso. Baba nos 
ensinou como lutar, como jogar o cabo-de-guerra. Nós adorávamos assistir! Hoje 
em dia, não jogamos mais este jogo, mas agora existe o jogo dos sanskaras. Nós 
não deveríamos dizer: “Por que eles estão fazendo isso?” Deveríamos continuar 
joviais enquanto observamos este jogo também! 
 
2. Qual karma é necessário para reconhecer o Pai? Baba diz que quando o 
intelecto é tamo, então não é possível reconhecê-lo. Como BKs, 
conhecemos Baba numericamente. Que karma é necessário para reconhecer 
Baba como Ele realmente é? 
 
Se ficarmos presos em toda essa questão de karma, então, para começar, isso vai 
demorar muito para reconhecer. Nosso karma acontece como resultado de: 
nossos sankaras formados por muitos nascimentos, pela atmosfera do mundo, 
pelos nossos desejos. O mundo está tamoguni. Os sanskaras estão tamoguni. E é 
por isso que hoje as almas dizem para a Alma Suprema: “Você é o meu Pai”.  No 
momento em que a alma diz para o Pai “Você é meu” ocorre uma completa 
mudança internamente. Quando reconhecemos e entendemos como o intelecto se 
torna tamoguni, rajoguni e satoguni, então, o nosso intelecto se esforça para se 
tornar satoguni, de maneira que possa então atingir o estágio satopradhan que é 
tão elevado. Uma vez que o intelecto reconhece Baba, ele se torna satoguni. Eu 
reconheço que o Supremo, a Autoridade mais Elevada, Aquele que ninguém mais 
conhece – é meu Pai. De tamoguni eu me torno satoguni e então me torno 
separado do mundo tamoguni. Eu não aprecio mais nada daquilo. A qualidade de 
minhas ações muda. Quando o intelecto está tamoguni, é como se eu não 
gostasse de nada. Mesmo as coisas boas, eu agora as considero ruins. Quando 
temos um intelecto rajoguni, às vezes gostamos das coisas e às vezes não. 
Quando o intelecto é satoguni, ele seleciona e fica somente com as coisas boas. 
Tudo o mais é deixado de lado. Um cisne seleciona o que é bom. Saraswati é 
conhecida por montar um cisne. Uma alma que tem muito conhecimento 
(knowledgeable) torna-se cheia de conhecimento (knowledgeful). Eu posso ter 
conhecimento, mas se meu intelecto não tem a qualidade de um cisne, ele pode 
retroceder e voltar a ser rajoguni. Quando há conhecimento completo, então, eu 
somente escolho o que é bom. Este é um sinal de boa fortuna. Portanto, para reter 
e assimilar o conhecimento, primeiro é necessário se tornar puro. 



 
3. O que é necessário para mudar os sanskaras? Seria através do estágio da 
semente, do estágio vulcânico ou ao desenvolver um novo padrão de 
personalidade através da ação correta? (48.37) 
 
O estágio da semente significa por um ponto final em um minuto. Meu Baba é tão 
puro, tão pacífico – experimentar isso profundamente é experimentar o estágio da 
semente. 
 
Quando os vulcões estão em erupção eles podem ser avistados de longe. Eles 
chamam a atenção das pessoas.  Da mesma forma, a minha atividade prática e as 
vibrações deveriam chamar a atenção das pessoas. Aquele que tem tal estágio 
internamente faz esforço honesto – o poder e as vibrações gerados através desse 
esforço atraem a atenção das pessoas. Tais almas reconhecem de quem são 
filhos e por isso eles têm um profundo amor. Este amor derrete e causa a 
mudança dos sanskaras. Devido a isso, eles têm o sentimento que outros também 
deveriam experimentar essa maravilha. 
 
Baba mencionou na benção que nós precisamos conhecer os segredos do 
Drama.   Existe algum segredo que você gostaria de contar para nos ajudar a 
parar de ficar aborrecidos? 
 
Se eu quero ficar sempre contente é dito que eu preciso ser gyanyukt. 
Aqueles que são gyanyukts (a corporificação do conhecimento) poderão se tornar 
yogyukts e aqueles que são yogyukts poderão se tornar gyanyukts. Também, entre 
as duas experiências, precisamos ser razyukts (aquele que entende todos os 
segredos). Eu posso ter gyan, mas se não tenho yoga, não terei felicidade 
internamente. Se eu não conheço os segredos, eu não ficarei contente. 
O conhecimento da alma e a Alma Suprema deveriam estar realmente firmes na 
minha personalidade. Em relação ao conhecimento da alma, Baba nos fala da 
diferença entre a alma e o corpo (mesmo as mães têm consciência de quando a 
alma entra no corpo de seus bebês). Baba explicou claramente que a alma está 
localizada no centro da testa. Ele nos falou sobre a mente, intelecto e sanskaras: a 
mente deveria ser Manmanabhav; o intelecto deveria manter a meta à sua frente e 
os sanskaras devem ser transformados. 
 
Esses são os segredos do conhecimento que nos permitem ser 
swdarshanchakradhari, de tal forma que não fiquemos aborrecido.  Aqueles que 
olham para os outros, difamam e criticam, etc, ficam aborrecidos. Para eles é 
difícil ficar feliz e também é difícil torná-los felizes. 
 
Se alguém não está feliz, eu não posso fazer nada. Vai chegar a hora deles 
ficarem felizes. O segredo é... seja paciente! Por exemplo: se alguém era assíduo 
na amrit vela e agora não é mais, eu apenas devo continuar a manter respeito. 
 
Atualmente o retorno é instantâneo – se penso, aquilo surge na minha frente; as 
palavras que eu falo aos outros serão do mesmo tipo de palavras que eles falarão 



para mim. Mesmo alguém que esteja a milhares de quilômetros de distância, essa 
pessoa pode receber boas vibrações – enquanto que alguém bem ao meu lado, 
não...mas o que eu posso fazer? Eu simplesmente penso...está tudo bem, eles 
são bons. Isto é chamado de realeza e realidade. 
 
4. Nós ouvimos muito sobre serviço sutil. Entendemos sobre isto em certa 
extensão. Você poderia compartilhar algumas formas práticas de servir 
sutilmente? Qual sua experiência em sua consciência de forma que 
possamos copiar e aprender? 
 
Eu tenho que ser aquele que verifica o eu sutilmente e presta atenção ao eu de 
uma maneira muito sutil, não de uma maneira superficial, mas de uma forma 
refinada, entrando profundamente no interior. Isto é o que chamamos de ser tornar 
a forma e a corporificação de ser aquele que originalmente é a verdade (sat), 
aquele que vive a infância, aquele que está em bem-aventurança(anand). É na 
inocência que existe a consciência. É através da inocência que existe lembrança. 
A verdade sutilmente entra através da inocência e a falsidade então acaba. Baba 
disse que o fogo é tal coisa que quando você coloca alguma coisa velha nele, esta 
coisa muda de forma completamente.  Este fogo não é simplesmente ter amor por 
Baba, mas é quando o amor é tão profundo e intenso, um amor onde você 
realmente quer estar junto a Baba – isto é, novamente, algo muito sutil. Então, 
Baba preenche a alma com Sua verdade e amor. Com verdade, onde existe amor 
verdadeiro, este amor atrai como imã. Este amor que nasce da verdade, atrai 
muitas almas automaticamente. Ele começa a partir de dentro e recebe 
preenchimento que vem lá do alto. Baba é o Ilimitado, então, com essa atitude 
ilimitada, este amor torna-se amplo e vai tão longe, que é possível alcançar 
qualquer pessoa em qualquer lugar. 
 
Uma vez, Dadi estava se encontrando com um VIP e pediram a ela para que não 
fizesse qualquer menção sobre Deus. Mas, durante aquele encontro, houve o 
controle de tráfego, então, eles fizeram uma pausa por alguns momentos. O 
silêncio profundo daquele momento tocou profundamente aquela alma de tal 
maneira que, pela hora seguinte, Dadi conseguiu lhe compartilhar o gyan original.  
Ainda hoje, aquela alma se lembra daquela experiência e, na verdade, tudo o que 
ela ouviu é o que se tornou um suporte e o que a sustenta em sua vida. Naquela 
época também estava acontecendo uma guerra e aquela alma perguntou a Dadi 
qual era o posicionamento dos BKs. Dadi explicou o quanto Brahma Baba tinha 
dito a eles que o mundo estava precisando de paz. Dadi disse: “Nós não lemos 
jornais, ou vemos televisão e nem conversamos a respeito do que acontece, mas 
nós sentimos que precisamos instantaneamente enviar essas vibrações de paz”. 
Isto é muito sutil: internamente, eu tenho que permanecer limpo, então, tomar 
poder de Baba, e assim, deixar que este poder chegue até os outros. 
 
5. Eu acredito que há milhões de almas vagueando, confusas, tristes, 
sofredoras e destrutivas. Você poderia nos falar o que pensa a respeito 
delas, como elas ficaram assim? Conte-nos sobre influência e sobre 
controle. Logo teremos que nos deparar e lidar com essa questão, como 



Baba havia dito; como podemos nos proteger e como podemos também 
liberar essas almas? 
 
Em primeiro lugar, não importa como as almas do mundo possam estar, isto não é 
culpa delas. O mundo está tamopradhan, então, os sanskaras e as companhias 
estão assim também. Como todos vocês mudaram? Baba trouxe vocês a Ele de 
alguma forma. Cada um deveria olhar para sua própria história de transformação. 
Vocês sabiam que iriam se encontrar com Deus e receber paz? Eu lembro de 
como Baba nos mandou para o Ocidente para fazer a ponte entre Ocidente e 
Oriente. Eu tenho visto, repetidas vezes, como as pessoas têm um bloqueio 
interno e as lágrimas continuam a cair, porque a velha dor não foi embora. 
 
E, em segundo lugar, existem as escravidões. Você diz: “Eu quero fazer algo, 
mas...”. O meu karma é de acordo com os meus sanskaras, e minha escravidão é 
de acordo com meu karma. Com este entendimento, nós rompemos com nossas 
escravidões para seguirmos um bom caminho. Tenha este pensamento: “Não 
serei impedido por ninguém.” Na minha personalidade existe pureza e 
simplicidade. É minha simplicidade que me libera da minha escravidão kármica. 
Minha pureza interna termina com todos os meus desejos e eu me torno real e 
verdadeiro. 
 
Então o que acontece? Então, existem barreiras. Se você é real, então as 
barreiras são removidas. Muitas vezes eu experimento como as pessoas criam um 
caminho para mim automaticamente. Nos aeroportos, o trabalho de muitas 
pessoas é checar as pessoas. Se algo está escondido, então, certamente existirá 
um bloqueio. Se tudo estiver claro, então tudo vai ficar bem. Não haverá barreiras. 
​  
Então, o que é que nós nos tornamos? Pontes para atravessar as almas e levá-las  
além. 
 
Deixe que Baba faça uma cirurgia no seu coração para remover os bloqueios, e 
então, você poderá dizer: “Baba, está tudo OK agora. Eu estou bem. Eu posso 
fazer tudo o que Você me pedir.” 
 
6. Dadi, por causa dos seus sanskaras de benevolência, sua consciência 
torna seu corpo sutil e disponível para os outros. Isso, possivelmente, sem 
sua consciência direta, mas talvez, diretamente através de Baba, ensinando, 
orientando, etc. Estava pensando sobre como os outros grupos se 
sintonizam com seres sutis e se existe uma disseminação de sutilezas e da 
verdade? 
 
Baba disse que a gente deveria ter os sanskaras de ser Mãe e Pai. O sanskara de 
uma mãe é o de fundir tudo internamente. Muitos olham para outros e dizem: 
“Este é assim, este é daquele jeito”. Não diga isso. Se sou assim com as pessoas, 
eles vão fazer jogos comigo. Se eu sou a Mãe, as pessoas receberão as 
mensagens e vão sentir que pertencem a este lugar; anteriormente elas estavam 
perdidas, mas agora elas pertencem a este lugar. Eu tenho a visão que cada alma 



irá sentir que “Deus veio para nos levar” e dirão: ”Deus, este seu jogo é 
maravilhoso”. As almas não vão voltar tristes. Deus não vai dizer a elas: “Por que 
você fez com que a destruição acontecesse?” Eles fizeram o trabalho de limpar 
tudo. Deus também não culpará as calamidades naturais. Terremotos e  
maremotos acontecerão para limpar tudo. Deus tem uma incrível especialidade 
que os seres humanos não têm: Ele não culpa ninguém. Para as almas do mundo 
Ele diz: “O papel de vocês terminou. Venha para a terra de Mukti. Quando 
começar seu papel novamente você voltará”. Para nós, Ele relembra que: “Se 
você quer alcançar um status elevado, siga meu shrimat.” Baba nos dá instruções 
claras -  para onde temos que ir e como chegar lá. O destino é elevado mas, se 
seguirmos as instruções, chegaremos lá na hora certa. Eu também deveria ter o 
pensamento determinado de que não estou seguindo sozinho, muitos estão 
comigo. Permaneça pleno de amor e lei. Se você apenas cumpre a lei, você vai 
ficar ansioso e deixar os outros ansiosos. Permaneça amoroso e siga as leis 
divinas da pureza, verdade e bons modos. Mova-se confortavelmente - não fique 
flutuando. Se as nuvens vierem, atravesse-as. Baba dá shrimat de forma individual 
a cada um. Não siga os ditames da sua própria mente e nem os ditames dos 
outros. Aquele que segue manmat e não segue shrimat não pode elevar seu 
intelecto. Alguns aspectos de manmat são pensamentos de como ganhar dinheiro, 
como ter uma posição e idéias sobre as escrituras. Ficar preso nessas coisas 
inúteis significa que você é incapaz de seguir shrimat – e assim, você pode estar 
influenciando outros. Se você fica impressionado pelas orientações de alguém 
mais, então shrimat é perdido, bem como suas próprias direções internas também 
se vão. 
 
Baba é responsável por nós. Ele nos dá os sinais na hora certa. Os filhos que 
conduzem suas vidas de acordo com os sinais de Baba sempre permanecem 
seguros e mostram o caminho para os outros. Baba vê os esforços desses filhos e 
os ajuda a transformá-los. Muitas outras pessoas também vão se transformar ao 
verem minha transformação. Eu não preciso entrar em palavras para isso. Eu 
deveria inspirar os outros. Nos últimos dias eu vi quantas pessoas têm 
experimentado transformação. Por que duvidar de si mesmo? Isto acontece 
porque você não aceitou shrimat com amor a partir do coração. Baba puxa suas 
orelhas para que você escute, mas você não escuta e nem tem a coragem para se 
transformar. “Eu tenho que me transformar”; um dedo deveria ser apontado na 
direção do eu e outro para cima. E, em terceiro lugar, nós deveríamos dar sinais 
para os outros pois, se nós estamos indo, os outros também podem vir. Isto é 
tudo. Não há nada mais. 
 
Om Shanti 


